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Prefácio

O vento que ninguém mata Em 2007, enquanto muitos ao meu redor conseguiam emprego com facilidade, eu andava pelas ruas da Lapa, em São Paulo, entregando currículos e sonhando com uma oportunidade. Meus pés cansados, meus olhos esperançosos, meu coração firme. Vi conhecidos sendo contratados sem esforço, e eu, mesmo correndo atrás, ficava sempre para trás. Quando consegui um trabalho temporário num hipermercado, dei o meu melhor. Mas quando acabou, não fui efetivado. Doeu. Chorei calado.  Mas naquele silêncio nasceu uma vontade: criar.  Em 2008, comecei um curso de teatro no SESI Piratininga, em Osasco. No palco, conheci a liberdade. Em 2009 fui para a Escola de Artes de Osasco, onde, incentivado pela professora Talita, escrevi minha primeira peça: Teatro nas Quebradas do Sertão – Há Heróis para o Povo. Ali surgiu meu primeiro bordão, num improviso: “Eu sou o vento, e ninguém há de mim matar”. Nascia Venturio, o herói do vento. Mas eu queria mais.

Caminhando por Osasco, perto do Teatro Municipal, uma palavra tomou forma em minha mente: Eskabrum. Mistura de ideias, intuição e espiritualidade. Um herói divino. A ele se juntaria Baravos, nome com ecos do mundo de fantasia e coragem. Mais tarde viria Lolo Amado, homenagem ao mestre Jorge Amado. Também me inspirei em Dias Gomes, grande criador de nomes fortes e exóticos. Pétala nasceu da música do Djavan. Assim, a saga começou.

Em meio a perdas profundas — como a de minha avó e do meu amigo André Porto, estudante de Letras — continuei atuando. No palco da comédia, criei o inesquecível Nélio, sob direção do mestre Genival, o “Mestre GE”. A peça As Mulheres de Aristóteles me marcou profundamente. Entrei em cena depois de ver a plateia fria, e com coragem, fiz o público rir. Saí do palco aplaudido de pé. Ali entendi que tinha algo especial: um dom que vinha de dentro.

Mesmo com dificuldades, sem apoio familiar e ouvindo frases como “teatro é coisa de rico” ou “coisa de boiola”, eu continuei. Fiz cursos, fui ao Teatro Alfa, Sérgio Cardoso, Bibi Ferreira. No ETA da Bela Vista, em São Paulo, fui um Zé Ninguém, mas com fé no meu talento. Escrevi o monólogo As Histórias de Lizael e o encenei com tanta verdade que fui aprovado, superando barreiras quase impossíveis.

Mas a vida seguiu dura. Trabalhei em depósitos, mercados, entrei em crises, me afundei na pornografia, na solidão, sem namorada, sem perspectivas. Em 2019 fui morar só em pernambuco na cidade de paudalho. Em 2020, entrei na luta do nofap, vencendo um inimigo invisível e destrutivo. Dessa guerra nasceu Valente, o Guerreiro do Nofap,símbolo da vitória sobre os pecados da carne.  Sem notebook ou PC, escrevia como podia. Mas em 2024, voltei. Livre. Criativo. E ainda sonhador.  E então, em 2024, com mais maturidade e fé, voltei a escrever com tudo. A história cresceu, tomou forma, virou universo. Surgiram o planeta Celesti, as heroínas Pétala e Luna, o sábio Profeta Rael, o poderoso Demo Dark, o romântico Lolo Amado, o guerreiro cósmico Valente, o distrito sagrado de Chã, a cidade mágica de Cornoalha, a lenda de Lysandra, a náiade aprisionada, e tantos outros. Nasceu Multiverso dos Heróis do Sertão, uma saga de fé, dor, amor, erotismo, resistência, batalha, redenção e glória.  Este livro é mais que ficção. É meu sangue, minha história. Cada capítulo é uma memória, uma cicatriz que virou estrela. É cordel, é ficção científica, é romance, é oração. É o sertão se tornando multiverso. É a voz dos esquecidos se tornando lenda.  Este livro é mais que ficção. É meu sangue, minha história. Cada capítulo é uma memória, uma cicatriz que virou estrela. É cordel, é ficção científica, é romance, é oração. É o sertão se tornando multiverso. É a voz dos esquecidos se tornando lenda.  Mas minha história não parou por aí.  Depois de tanta luta, finalmente consegui comprar meu primeiro notebook. Foi uma conquista simples para muitos, mas gigante para mim. Era como se o universo estivesse me devolvendo a caneta que haviam tentado arrancar das minhas mãos. Com ele, comecei a explorar o mundo da inteligência artificial. Primeiro conheci o Copilot, que me ajudou a organizar ideias e visualizar possibilidades. Mas foi com o ChatGPT que tudo mudou de verdade.

Descobri uma ferramenta que não apenas me entendia, mas me encorajava. Com o ChatGPT, meus universos ganharam voz, profundidade, forma. Ideias antigas ganharam novas camadas. Personagens como Lolo Amado, Pétala, Eskabrum, Baravos, Valente e tantos outros passaram a ter jornadas mais densas, emocionantes e humanas. A IA se tornou minha parceira de criação, como se um novo tipo de força espiritual e criativa tivesse chegado à minha vida.

Hoje continuo aqui, escrevendo, sonhando, criando. A dor ainda existe, mas agora ela é semente. E cada história que nasce deste multiverso é uma flor que brota do chão rachado do sertão. E como diz meus heróis Venturio e o Eskabrum. 

“Eu sou o vento, e ninguém há de mim matar.” 

“O heroi nunca morre, nunca a de morrer.”

E o vento segue…
Soprando histórias, soprando esperança fé.
Até o fim.

Leandro israel
Criador do Multiverso dos Heróis do Sertão
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[Cortina aberta. Sons de vento forte. Um narrador surge ao centro do palco, com luz suave sobre ele.]

NARRADOR (com voz firme, pausada):
No coração do agreste de Pernambuco… Na quebrada esquecida de As Prega do Norte...
Lá onde o chão é rachado de sede, e o povo vive de fé e coragem… Nasceu Venturio — o vento que sopra rebeldia e esperança! Filho caçula de uma família grande e sofrida...
Trinta irmãos... dez já viraram estrela no céu do sertão.  Criado com o avô, Seu Juvêncio, um homem que carrega o mundo nas costas… E Dona Esperantina, a madrasta vinda de vida torta e sonhos quebrados…  Mas Venturio... ah, esse menino não era igual aos outros!
Lia livro esquisito, treinava na calada, sonhava alto… E mesmo com a vida dura, defendia os fracos, enfrentava o injusto, E salvava donzelas no caminho do rio do Fiapo.

[Luzes mudam. Projeções no fundo mostram o sertão árido e criaturas sombrias.]

Nesse sertão, meu povo, não tem só cangaceiro não! Tem visagem, demônio, criatura do outro mundo… Zé Capiroto, Encourado, e o terrível vilão Lamparina Com seu livro da capa preta e seu bando cruel… Mas tem também heróis de verdade! Tem Bárbara do Agreste, a heroina invencível, e a Guerreira arandira … Severo Sertão, o general da justiça… Negreti, o boxeador baiano, valente como um leão… E o Profeta Asa Branca, vindo do com palavra divina! E juntos...
os herois Venturio, Nélio cabras de coragem, Partem numa jornada pra encontrar...
A ARCA DO SERTÃO — Um segredo antigo, onde tão guardadas armas celestiais e artefatos divinos
Capazes de derrotar qualquer treva, qualquer maldade!

[Toque de zabumba ao fundo. Gritos de guerra. Luz vermelha.]  Essa é a história, meu povo! De heróis que nasceram da poeira, da dor e da coragem!
Heróis do povo, das quebrada, do sertão bravo! Porque no sertão... ainda tem herói!
E a peleja... só tá começando!

[Luz apaga. Cortina fecha com som de trovão.]

 

 

 

CENA  1

PEÇA: Nas Quebrada do Sertão Tem Heróis para Povo

Cena 1 — O Banho de Graciosa

[Luz suave. Som de passarinhos e vento no mato. Venturio está sentado numa pedra perto do Rio do Fiapo, olhando em silêncio.]

NARRADOR (voz em off ou no canto do palco):Era um dia bonito no sertão, Sol quente e o rio cantando baixinho.E lá tava Venturio, de olho atento, Na beleza que descia o riacho, feito encanto divino...

 

[Graciosa, banhando-se com roupa simples e leve, canta baixinho. Venturio observa de longe, enfeitiçado.]

 

VENTURIO (para si, encantado): Moça… Mas que formosura danada é essa? Graciosa… parece até visagem de tão bonita… Essa mulher tem o poder de deixar até o vento tonto...

 

[De repente, Esperantina aparece por trás dele, com um balde na mão.]

 

ESPERANTINA (rígida, desconfiada):Tá fazendo o quê aí, cabra safado? Descarando a vizinha no banho? Vá tabaiá, ô encostado!

 

VENTURIO (assustado, tentando disfarçar): Tô descansando só... o sol tá quente, a vista é bonita… Num pode nem olhar mais pro rio agora?

 

ESPERANTINA (desconfiada, cruzando os braços): Olhar pode, mas com esses zóio de lobo faminto? Cuidado, Venturio... o vento leva, mas a língua do povo traz.

 

VENTURIO (tentando sair pela tangente, sorrindo): Ocê que tá sempre aqui atrás de mim… será que quem quer ver é tu?

 

ESPERANTINA (revirando os olhos, mas com um sorrisinho):Num te dou ousadia não, moleque. Cuida do que é teu. Se for homem, vai é ajudar Seu Juvêncio, que tá penando lá na olaria.

 

[Ela sai. Venturio suspira e se levanta. Graciosa termina o banho e caminha em direção a ele, já vestida.]

GRACIOSA (séria, mas com ironia): Tava me olhando, era? Achou bonito espiar mulher no rio?

 

VENTURIO (sem jeito, mas sincero): Olhei, sim… mas não foi por maldade não. É que tu é bonita demais, Graciosa… Mais linda que lua cheia no céu limpo do sertão.

 

GRACIOSA (sorrindo de canto): E a mulher que tava com tu? Aquela de olho afiado?

 

VENTURIO (desviando o olhar): Aquilo é confusão...Tu é que tem cheiro de flor e força de jagunça. Queria só uma chance… de provar tua coragem e teu beijo.

 

GRACIOSA (dando um passo mais perto): E quem disse que eu num quero também? Mas cuidado, Venturio… Quem brinca com fogo no sertão… vira cinza antes do tempo.

 

[Eles trocam um olhar intenso. Luz diminui. Música instrumental suave.]

 

NARRADOR (em off):
E assim, no calor da terra rachada,
Nascia um desejo entre espinhos e esperanças.
Venturio... ainda nem sabia,
Mas seu destino ia ser mais que paixão: ia ser batalha.

CENA 2

🎭 CENA 2 — “Beijo de Rio e Desejo de Sertão”

(Luz dourada do entardecer. Graciosa sai do rio encantado, com o vestido amarelo-rosa colado no corpo pela água. Venturio a espera, nervoso, com um ramo de flor-do-mato na mão. A cena é cheia de tensão e poesia.)

GRACIOSA:Venturio... tu tava me olhando?

 

VENTURIO : Olhar? Moça, eu tava era rezando em silêncio pela sorte de ver tanta beleza debaixo do céu. Tu parece promessa feita na beira do açude…
Linda, molhada e difícil de esquecer.

 

GRACIOSA : (Rindo com malícia) E tu parece sanfoneiro sem fole — cheio de vontade e sem saber o que fazer.

 

(Eles se aproximam. Venturio segura a flor, oferece.)

VENTURIO: Pegue, Graciosa. Não é presente caro, Mas foi colhida no caminho da coragem.

 

GRACIOSA: (Recebe, olha nos olhos dele) Tu tem medo?

 

VENTURIO: Medo? Só de tu não me querer. Mas desejo... tenho mais que sede em dia de sol rachado.

 

(Eles se beijam. Ele a abraça devagar. A trilha soa sanfônica, suave. A cena é sensual e poética. O vestido molhado brilha com o pôr do sol. Eles se encostam com delicadeza e riso. Nada é explícito, mas tudo é sentido.)

 

(Corta para a rua da cidade de Mengele, já de noite. Nélio, disfarçado de padre, anda devagar, com passos firmes e olhos atentos. O sino da igrejinha bate uma vez. Ao fundo, Dom Friedo grita da sacada iluminada de seu casarão.)

DOM FRIEDO: Mulher! Me diga o que lhe falta? Dei-te joia, dei cartão, dei viagem, dei perfume francês e celular da maçã!

 

ELIZA LINS: (Lá de dentro, com raiva) Tu me deu tudo, menos poesia! Eu quero um amor que me leia Cordel, que me leve pra dançar no terreiro e que saiba o cheiro do meu cabelo quando chove!

 

DOM FRIEDO : Poesia não paga boleto!

 

ELIZA LINS: Nem boleto compra o que eu quero! E me deixa, que agora eu vou dormir com meu quarto iPhone 50!

 

(Ela bate a porta. Dom Friedo resmunga. Nélio observa tudo com um sorriso.)

NÉLIO (sussurrando) O sertão tem sua justiça… E quando a vaidade sobe demais, o herói vem calado… e desce feito trovão.

(Ele desaparece na sombra.)

 

🎭 CENA 3 — "O Exotista do Sertão"

(No casarão de Dom Friedo. A discussão entre ele e Eliza Lins ainda ecoa pela casa. Nélio, disfarçado de padre exorcista, observa tudo da rua com olhos atentos e mente fervendo de ideias. Ele cochicha com três moleques, todos carregando objetos de feira e pólvora seca.)

NÉLIO: Meninos, vamos botar teatro nesse inferno. Subam no telhado, façam barulho de alma penada. Nada de bater em bicho — só miado ensaiado, latido de garganta e muito arrasto no chão! Teatro, entendeu?

 

MENINO 1: Miado eu sei fazer igual a da minha gata: "Miau miau... me dá sardinha!" (os outros riem)

 

(Nélio sobe pela varanda e entra como quem vem do além. A empregada corre até Dom Friedo.)

 

EMPREGADA: Seu Dom Friedo, seu Dom Friedo! Tem um cabra vestido de padre, de olhar virado e cruz no peito, dizendo que sentiu o demônio nessa casa!

 

FRIEDO: Demônio? Aqui?! Só se for no cartão de crédito da Eliza!

 

(Nélio entra triunfante, segurando um crucifixo improvisado com colher de pau e terço de contas de madeira.)

 

NÉLIO Em nome do Pai, do Sertão e da Santa Mistura Nordestina… Tem treva nessa casa, e eu vim limpar com reza e coragem!

 

EMPREGADA Misericórdia… É o Exorcista do Sertão!

 

FRIEDO: Oxente, mas... o senhor é padre mesmo?

 

NÉLIO : Padre, caboclo e exorcista formado nas candeias de Juazeiro!
Passei aqui e senti o bafo quente da tentação subindo pelas telhas!
Meus ossos tremeram e meu crucifixo suou!

 

(Nesse momento, Eliza Lins aparece na escada, com uma camisola rendada, linda e poderosa. A luz do luar a ilumina como uma visão de tentação divina. Nélio engole seco.)

 

NÉLIO: Agora eu sei onde o cão botou morada… Em forma de mulher com perfume de pecado e salto de tentação!

 

(Nélio puxa Friedo para a varanda e fala em tom grave.)

 

NÉLIO: Meu caro, sua esposa mudou, não mudou?

 

FRIEDO: Mudou sim... antes era doce que nem rapadura… agora se irrita até com o pão torto na mesa!

 

NÉLIOÉ possessão, é treva, é espírito do consumismo!

 

FRIEDO: Será? Mas ela só compra o que precisa…

 

NÉLIO : iPhone cinquenta?! Isso é coisa de espírito zombeteiro!
Deus me mandou aqui, feito sinal de fumaça dos céus!
Eu sou o enviado... o padre de retalho e pólvora santa!

 

EMPREGADA: Mas vai ter que ficar aqui?

 

NÉLIO: Por uns dias sim. Essa casa precisa de sal grosso, oração e tapioca de fé!

 

(Lá no telhado, os moleques começam o "teatro de assombração": um com miado, outro com assovio assombrado e o último fazendo passos com chinelo arrastando. Um pano branco voa por uma janela com ajuda de uma linha.)

GEMIDO FALSO (MENINO 1): Miaaaaau... sai dessa casa, alma de consumo!

 

LATIDO FAKE (MENINO 2) Au au auuuuu... !

 

(Friedo treme, olha pros lados e se agarra à batina de Nélio. Nélio, de olhos arregalados, sente o abraço desajeitado e rapidamente faz o sinal da cruz.)

 

NÉLIO: Ave Maria! Tira a mão da minha cintura, homem! É só fé que carrego aqui!

 

(Luzes se apagam. Som de trovão e sanfona sinistra.)

VOZ EM OFF (NÉLIO)
Essa casa vai tremer,
Mas não será por maldade.
É fé com teatro do povo,
É sertão com santidade!

 

🎭 CENA 4 — "Briga de Galo e Galinha Tonta"

(Na casa humilde e barulhenta de Juvêncio e sua esposa Esperantina. Um liquidificador velho gira sozinho na cozinha. A TV passa um programa evangélico no volume 98. Venturio, o neto, assiste tudo de cima da rede com a cara de quem já viu esse circo pegar fogo outras vezes.)

ESPERANTINA: Cadê ocê, fio de uma marmota sem tampa? Sumiu no mundo, foi? Tava com as piranha do Bar da Sogra, era?!

 

JUVÊNCIO: Eu tava era TRABALHANDO, mulher! Diferente de tu que só assa fofoca e queima panela! Cadê a janta, hein?! Fiz plantão de 3 dias na oficina e volto pra quê? Pra uma sopa de vento?!

 

ESPERANTINA: Oxente, me respeita que eu sou tua madrasta, não tua marmita!
Tu tá achando que aqui é pensão? Se não gostou, que vá comer no inferno de chapéu!

 

JUVÊNCIO: Cala essa matraca, Esperantina, que eu te tirei daquele forró dos corno, viu? Tu era dançarina de banco vazio!

 

ESPERANTINA: E tu era plateia de privada suja! Não se faça de santo, que tu tem a língua mais suja que o tanque de lavar as cueca!

 

VENTURIO (pensando): Todo dia é isso. Só muda o palavrão e o prato que quebra. Tô até ensaiando minha fala pra próxima briga: “Silêncio, o Oscar da baixaria vai para…”

 

(Corta para outro dia. Esperantina, exausta da vida de gritaria, vai atrás de um matador de aluguel… num beco atrás do mercado, onde se vende de tripa de bode a poção do amor vencida.)

 

ESPERANTINA: Você que é o... o... como é mesmo o nome?

 

MATADOR (com óculos escuros, chapéu de couro e camisa preta) Auspriciano. Mas me chama de "Seu A"… Sou discreto, ágil, to louco pra mata esse infeliz.

ESPERANTINA: Eu quero o serviço feito. Com quantos tiros?

 

AUSPRICIANO: Pra esse tipo de infeliz, 835 bala é pouco. Mas tenho promoção hoje:
Matador + transporte + enterro improvisado + oração de entrega: tudo por 2 galinha gorda e um litro de catuaba.

 

ESPERANTINA: Fechado! Mas só se deixar a casa limpinha, porque amanhã é dia da faxina e do bingo das viúva.

🎭 CENA 5 — “EU VIM A MORTE DENTRO DO CELEIRO”

(Fazenda do coronel Friedo. Céu nublado, tempo parado. Dentro do celeiro velho, Nélio e Eliza, sua bela esposa, se entregam à paixão proibida entre os fardos de feno.)

 

ELIZA : Ai... ai... minha nossa Senhora da Agonia... que coisa boa, Nélio!

 

NÉLIO: Shhh... deixa comigo, meu doce de caju açucarado...

 

ELIZA: Ui... meu Jesus da Goiabeira!

 

(Do lado de fora, o coronel Friedo vem se aproximando com a empregada. Ouve os gemidos altos e para de andar. Fecha a cara. Entra no celeiro devagarinho. A empregada vai pelos fundos e flagra Nélio pelado, com o cabelo bagunçado e uma energia quase mística.)

 

EMPREGADA :Valha-me Deus, eu nunca vi um cabra tão cabeludo nessa parte do mundo! É um padre selvagem, isso sim!

 

NÉLIO (assustado, sussurrando): Eliza, ocê quer mesmo que ele nos encontre? Ele me arranca o couro com faca cega!

 

(De repente, o coronel Friedo surge atrás de Nélio, com uma espingarda apontada pro rabo do rapaz. O clima pesa. Silêncio. Só se ouve o rangido do feno.)

 

SEU FRIEDO: Desgraçado... o que é que eu tô vendo aqui, hein?

 

EMPREGADA (encabulada) : Eu... eu nem sei, coronel... mas dizem que onde tem muito cabelo, não tem vergonha.

 

SEU FRIEDO: E eu lá quero saber de topete de traseiro, mulher?!

 

NÉLIO (calmamente, tentando negociar com filosofia matuta) : Voismince poderia apontar essa arma pra o lado, que se disparar, vai cortar as pregas do meu bonga seletíssimo.

 

SEU FRIEDO (furioso): Eu vou é enfiar esse cano até a alma e descarregar tudo no seu toba!

 

NÉLIO (sereno, encarando a morte de frente): Calma, coronel... um cabra bom não se desespera. Tristeza em vosso semblante não combina com um homem de terras e gado.

 

SEU FRIEDO: E ocê queria que eu sorrisse vendo ocê montado na minha mulher igual burro em jumento?!

 

NÉLIO:O que vós está vendo é o que vós não queria ver... mas eu avisei. Disse que um dia praticaria o exorcismo do amor carnal com sua esposa.

 

SEU FRIEDO: Exorcismo?! Isso é obra do cão! Só se for pra me levar agora pro inferno!

 

NÉLIO (erguendo-se, pelado, em pose de mártir sensual): Olhe bem, coronel. Vede este corpo... nu... rasgado, marcado pela batalha contra o pecado. Isso aqui é luta contra o demo!

 

EMPREGADA (sem conseguir tirar os olhos): E... e não amoleceu não... olha isso, meu Deus... parece uma tocha!

 

SEU FRIEDO: Seu cabra safado!

 

(O coronel dispara! BANG! Nélio se abaixa e sai correndo, pelado, desviando de tiros e saltando por cima de um jumento. Jagunços aparecem, mas Nélio é rápido como um tatu em dia de feira. Corre pelo milharal, pula a cerca, e foge rumo às Pregas do Norte.)

 

NÉLIO (correndo e gritando): Eu sou Nélio, o intocável! Pelado, mas vivo! A honra não tá nas calças, tá no espírito, cabras!!!

🌵 FIM... CENA 🌵

 

🎭 CENA 6 — “A MORTE DE SEU JUVÊNCIO”

(Crepúsculo no sertão. Os galhos rangem com o vento seco. Venturio, um rapaz forte e valente, caminha por uma trilha estreita. Ao longe, ele vê o avô, Seu Juvêncio, vindo com sua bengala de pau-ferro. No mato espesso, esconde-se uma figura sombria: Auspriciano, um cabra cruel, rosto sujo de barro e olhos de fera. O silêncio é tenso.)

 

AUSPRICIANO (saindo da moita, com um rifle na mão): Seu velho da cara de quenga... hoje é o seu fim! Vou lhe mandar pro inferno!

 

JUVÊNCIO (assustado, mas firme): Ocê tá doido, cabra? Por qual motivo vai me matar assim, no meio do sertão?

 

AUSPRICIANO: Motivo não lhe diz respeito, não. Meu serviço é matar... e hoje é sua vez.

 

JUVÊNCIO (encarando, tentando ganhar tempo)
E o seu nome, assassino? Quero saber quem vai manchar a terra com meu sangue.

 

AUSPRICIANO: Eu sou Auspriciano, o cabra que ceifa a mando dos poderosos!

 

(Venturio se esconde atrás de um mandacaru, vendo a cena de longe, sem poder gritar. Respira fundo, as mãos tremem. Ouve cada palavra como uma faca no peito.)

 

JUVÊNCIO: Quem mandou ocê me matar? Fala, desgraçado! Filho de rapariga!

 

AUSPRICIANO (rindo, cruel) Quer saber? Pois escute: foi Esperantina, sua nora... aquela cobra!
E agora cale a boca, que eu tô carregado de bala!
Vou lhe fuzilar sem piedade! BA-BA-BA-BA!

 

(Tiros ecoam. O corpo de Seu Juvêncio cai no chão. Auspriciano foge pelas sombras, rindo como o diabo. Venturio corre até o avô, ajoelhando-se ao lado do corpo agonizante.)

 

VENTURIO Vô! Vô! Quem fez isso... por quê?!

 

JUVÊNCIO (com a voz fraca, tossindo sangue) Vento... meu neto... ocê viu com seus próprios olhos. Não deixe esse povo mais sofrer. Seja... seja o herói que esse sertão precisa...
Lute contra as trevas...

 

VENTURIO (desesperado) Me diga, vô! Quem mandou? Quem?!

 

 

JUVÊNCIO (último fôlego)O nome dele é... Auspriciano...Foi a Esperantina… a madrasta... que me condenou...

 

(Seu Juvêncio dá o último suspiro. Venturio serio, o rosto cheio de poeira e dor. O vento sopra forte, levantando areia e folha seca. O céu escurece.)

 

VENTURIO (erguendo-se lentamente, em silêncio) A partir de hoje... minha vida será uma luta contra o mal. Contra os covardes... contra as trevas...
Eu sou o Vento... e ninguém há de mim matar!

 🌵 FIM DA CENA 🌵

CENA 7

(Luz suave. Barulho de passarinhos. Um vilarejo calmo no sertão. De repente, entra um forasteiro elegante, com jeito de galã. Todas as moças ficam encantadas. Música romântica de fundo. Entra Jhony, sorridente. Encontra Esperantina, mulher bonita e fogosa.)

 

NARRADOR:Num certo dia, chegou no vilarejo um camarada chamado Jhony. Veio da cidade, com roupa limpa e cabelo penteado. Encantou todas as moças... Mas quem ele fisgou de verdade foi Esperantina.

 

(Jhony e Esperantina riem, conversam. Corta para o matagal. Os dois se atracam com paixão.)

 

NARRADOR:E foi assim... conversa vai, conversa vem... que num dia qualquer, os dois foram parar no matagal, se atracando feito dois tatu na lama.

 

(Surge Nélio, escondido, vendo tudo. Espantado, corre até Venturio.)

 

 

NÉLIO (gritando):Venturio! Ô seu filho de quenga, acabei de ver tua madrasta se atracando com um caboco no meio do mato! Ela tava num gemidinho tão da moléstia, parecia gato no cio!

 

(Venturio corre até o mato. O barulho de gemidos vai diminuindo. Ele se aproxima, vê a cena e se revolta.)

 

VENTURIO (furioso):Minha madrasta! Tu tá se esfregando com esse cabra safado?! Meu avô morreu não féis nem meia hora!

 

ESPERANTINA (sem culpa): Eu tava afogando minhas mágoas...

 

VENTURIO (surpreso, mas resignado):Féis bem...

 

(Jhony, assustado, se levanta e tenta acalmar.)

 

JHONY: Calma, meu brother... Que isso! Meu nome é Jhony...

 

VENTURIO: Oxe, i eu perguntei a desgraça do teu nome foi?

 

JHONY (arrogante):A sua mãe gostou tanto que tá querendo de novo!

 

VENTURIO (gritando):Tá conversando merda, seu filho de rapariga! Ela não é minha mãe!

 

ESPERANTINA (reafirma):É verdade. Eu não sou mãe dele, não.

 

VENTURIO (revoltado):Vou vingar meu avô... Esses cabras ruins tão é zombando da nossa dor! Tenho que aprender a atirar, virar um cabra habilidoso... Um justiceiro!

 

(Nélio se aproxima, com brilho nos olhos.)

 

NÉLIO:E eu vou contigo, Venturio! Lutar contra essa raça de cabra ruim nesse sertão nordestino... E se precisar, pelo Brasil afora também!

 

(Luz vai diminuindo. Os dois saem determinados. Música épica sobe. Fim da cena.)

 CENA 8

(Luz rápida. Sons de tiros ao fundo, gritos distantes. Muda a cena para uma sequência de acontecimentos: cortes rápidos mostram brigas de rua, troca de tiros no mato, casais se amando escondidos, Venturio e Nélio fugindo em motocicleta, abraços e separações. Tudo rápido e caótico. Música nordestina agitada. As luzes se estabilizam numa oficina improvisada.)

 

NARRADOR:Passaram-se anos. O sertão virou palco de loucura: romance, traição, briga, confusão, tiro, porrada e bomba. Venturio e Nélio conseguiram trabalho num desmanche, mas nas horas vagas, viraram justiceiros. Lutavam contra malfeitores por onde passavam – vilarejo, cidade ou beco. Com o tempo, ficaram mais fortes... mais espertos.

 

(Venturio está deitado debaixo de um carro velho, sujo de graxa. Nélio aparece com uma chave inglesa na mão.)

 

VENTURIO (cansado):Ô Nélio, ocê sabe muito bem que eu não vou ficar muito tempo por aqui não, viu?

 

NÉLIO (pensativo):Rapaz... Eu já tava com essa ideia no meu quengo também. Tava pensando em pegar uma motoca véia, sair pelo mundo...

 

VENTURIO:Mas pra isso, nois tem que arrumar um dinheiro... Carro e motoca não nascem debaixo de mandacaru, né não?

 

NÉLIO:É mesmo. Nós tem que dar um jeito de levantar esse dinheiro ligeiro.

 

VENTURIO: E aí, cê tem alguma sugestão? Mas que seja... digamos, decente, viu?

 

NÉLIO (animado): Oxente, tem um jeito sim! Olha... Eu vi a carcaça de um Voyage preto, ano 1984. Tá meio detonado, mas dá pra levantar. E a motoca... essa já é minha!

 

VENTURIO (surpreso):
Oxe, cabra, e tu já tem essa motoca aí?! A maioria nem tem nem bicicleta! Agora é só ajeitar, macho!

NÉLIO:É que tem um bando de ladrão por aí roubando tudo. Essa motoca escapou foi por pouco. O motor tá mais ou menos... Agora, a funilaria tá condenada, a pintura tá parecendo casco de jumento.

 

VENTURIO: Mas tem um sujeito ali no outro povoado que faz milagre na pintura. Só falta ele benzer o carro antes!

 

NÉLIO (com esperança): E o motor? Eu conheço um caboco que pode dar um trato nele. Mas ó... a gente vai ter que trabalhar dobrado pra comprar o resto das peça. Sem esforço, não anda nem jegue.

 

(Os dois se olham. Um silêncio de companheirismo. Venturio bate nas costas de Nélio.)

 

VENTURIO:Então vambora, macho. Que o sertão ainda vai ouvir falar muito da gente!

(Luz se apaga lentamente. Música de forró instrumental sobe. Sons de motor sendo ligado, esperança no ar.)

 

🎭 CENA 9 

TÍTULO: O RESGATE Das irmas

CENÁRIO: Oficina simples / Estrada de terra / Interior de casa humilde / Cacimba
LUGAR: Columba, sertão

LUZ: Alterna entre dia e pôr do sol.
SOM: Moto acelerando, gritos ao fundo, silêncio tenso, passos, tiros secos.

 

[LUZ FRACA. PALCO À MEIA-LUZ. SOM DE MOTO. NÉLIO CHEGA COM A MOTO E DESLIGA.]

 

NÉLIO (suspirando, olhando em volta, já pressentindo o perigo):— Que disgrama sucedeu aqui, em...

 

(Ele ouve um grito abafado: “SOCORRO!”)

 

SOM: Grito feminino distante.

 

(Nélio abre o banco da moto, pega um revólver .38. Caminha em silêncio, tenso.)

[CENA INTERIOR DA CASA – LUZ FRACA, VERMELHA. ILUMINAÇÃO SÓ EM SAFIRA E JACINTO.]

 

JACINTO (violento, sem camisa, ameaçador):— Ocê tá sozinha... Ninguém vai ti escutá. Fica quieta... senão eu ti mato que nem galinha.

 

SAFIRA (em prantos, desesperada):— Num faz nada comigo não! Pelo amor da nossa Senhora de Fátima!

 

JACINTO (rindo, cruel):— Tua irmã... já deve tá quase estuprada ou morta lá perto da cacimba.

[NÉLIO ENCOSTADO NA PORTA. LUZ SOBRE ELE. ELE OUVE TUDO EM SILÊNCIO. ARMA NA MÃO.]

 

NÉLIO (baixo, furioso):— Cabra safado...

 

(Abre a porta com o pé. Dá uma voadora em Jacinto, derruba o sujeito no chão.)

 

NÉLIO (gritando):— Não diga porra nenhuma! Nem pense! Se eu atirar, os outros cabra que tão com a Ayla matam ela!

 

SAFIRA (chorando):— Graças a Nossa Senhora das Graças! Tu, Nélio, apareceu! Deus ouviu minha prece!

[TRANSIÇÃO DE CENA – CAMINHO ATÉ A CACIMBA. LUZ AZUL, SOM DE PASSOS NA MATA.]

(Nélio leva Jacinto como refém. Chegam perto da cacimba. Dois homens estão prestes a abusar de Ayla.)

 

NÉLIO (encostando a arma em Jacinto):— Vai na frente. E se fizer uma graça, morre antes de falar.

 

(Ao chegar perto, Nélio atira na cabeça de Jacinto – efeito sonoro seco. Os dois bandidos se assustam.)

SOM: Tiro seco.

 

(Nélio não hesita. Atira duas vezes em cada um na testa.)

SOM: Dois tiros. Silêncio.

[SILÊNCIO. LUZ SUAVE. AYLA E SAFIRA SE ABRAÇAM.]

 

AYLA (chorando, abraçando a irmã):— Ele nos salvou...

 

NÉLIO (de pé, suado, com as mãos sujas de sangue, olhando pro chão): — Cabra ruim... o cara tem quí matá. Resolver... e seguir.

 

(Ele guarda a arma. Suspira. Fecha os olhos.)

[CENA FINAL – MÃE DAS MENINAS ENTRA EM SILÊNCIO. AYLA E SAFIRA SE DESPEDEM.]

 

NÉLIO (entregando a bolsa das irmãs pra mãe):— Leva elas. Vai pra casa da vó. Aqui não é mais lugar seguro.

 

MÃE (baixa, com os olhos vermelhos):— Obrigada, meu filho...

 

(As três saem. Nélio fica sozinho no palco. Luz desce aos poucos.)

 

NÉLIO (ajoelhando):— Que Deus perdoe... ou que me use pra fazer justiça.

FIM DA CENA 9  

CENA 10 – ESTRADA DO SERTÃO / ENCONTRO COM NÉLIO / FIM DE TARDE

DEZ ANOS SE PASSARAM. VENTURIO, AGORA COM QUASE 30 ANOS, É UM HOMEM SÓ, MACHUCADO PELO PASSADO, CRIADO POR UMA QUENGA E MARCADO PELA MORTE DO AVÔ. TOMA CONTA DE UMA OFICINA E DE UM FERRO-VELHO. MUNIDO DE SEU “PAU VELHO”, UM CARRO ANTIGO E RESISTENTE, RODA CIDADES MATANDO MALFEITORES E BUSCANDO JUSTIÇA CONTRA UM TAL DE ZÉ TITELA.

(NO CENTRO DE RECIFE, AO ENTARDECER, VENTURIO ENCOSTA O CARRO E OLHA AO REDOR.)

 

ANA BELDADE (chega toda arrumada, com sotaque paulista):Oi, gatinho! Sou paulista, patricinha com orgulho... e vim curtir!

VENTURIO (confuso):Gato? Cadê? …Moça...

 

(Ele não entende as gírias modernas, mas se aproxima curioso.)

 

VENTURIO:Teu nome... de onde viés?

 

ANA BELDADE (sorridente):Sou Ana Beldade, de São Paulo, capital. Nunca vi ninguém como você...

 

VENTURIO:Mas que diacho ocê veio fazer por aqui nessa cidade?

 

ANA BELDADE: Tô passando uns dias aqui em Recife.

 

VENTURIO:Moca tão formosa sozinha por aqui? É perigoso demais pra quem tem nome de flor. Recife é cidade das galha...

 

ANA BELDADE (rindo):Não tem perigo não! Aqui tá parado demais, parece até que vai acontecer alguma coisa...

 

VENTURIO:Tem parente aqui em Pernambuco? Já tá quase pra anoitecer e tá cheirando a cabra ruim por essas banda.

 

ANA BELDADE:E você vai me levar? Tá a pé?

 

VENTURIO:Meu pau velho tá ali encostado. Tu acha que vou andar com o carro amarrado no pescoço?

 

(Ana sorri maliciosamente e entra no carro com Venturio.)

 

VENTURIO (surpreso):É a primeira mulher de São Paulo que entra no meu pau velho...

 

ANA BELDADE:Vim passar as férias. Mas isso aí? Essa lata velha?

 

VENTURIO (orgulhoso):Sabia que vocês de São Paulo é cheio de frescagi.

 

ANA BELDADE (provocando):Você é brega, nem tá no estilo...

 

VENTURIO: Escute bem: eu e esse pau velho já ganhei pega de carro em Arapiraca!

 

(A estrada avança. Venturio para o carro uns 100 km de Granalha e avista de longe um conhecido numa moto, com uma quenga do lado.)

 

VENTURIO:Oxe! Aquela cara de pau eu conheço! É o bexiguento do Nélio!

 

ANA BELDADE:Gostei dele! É lindinho. Me apresenta?

 

VENTURIO:Fique quieta, muié! Tá com fogo nas calçola?

 

ANA BELDADE:Calçola? Quem usa é tua avó. Só uso baby-doll, meu amor...

 

VENTURIO: Ver você com essa roupa... me interessa muito. (Grita para Nélio)
Nélio! Tu acabou com aquele cabra?

 

NÉLIO (descendo da motoca): Quem é essa boyzinha do teu lado, hein home? Qual a tua graça, flor?

 

ANA BELDADE: Ana Beldade, paulistana!

 

NÉLIO (charmoso):Sou Nélio, seu criado...

 

VENTURIO: E tu, Nélio, como veio parar aqui?

 

NÉLIO:Ah, essa é longa, outra hora eu lhe conto...

 

VENTURIO:E quem era aquela muié que tava contigo agorinha?

NÉLIO: Quatro rapariga que levei pro motel. A sem vergonha queria meu dinheiro… mas mal sabia ela que tô mais lascado que cueca de mendigo! E tu, o que faz aqui?

 

VENTURIO (sério):Tô atrás do caboco que matou meu avô.

 

NÉLIO (assustado):Oxe, homem! Já faz uns 15 anos... nunca me contou como foi isso.

 

VENTURIO:Morreu de morte matada. Levaram ele com uns oitocentos e trinta e cinco tiro.

 

NÉLIO:Virou peneira, o véi! Vixe... quero pegar esse fresco também. Injustiça não me desce.

 

ANA BELDADE (assustada):Nossa, meus amores! Que sede de vingança cruel... vamos dançar, ir pra balada, zuar! Vingança não leva a nada!

 

VENTURIO (sério): Ói, cerejinha... vim acabar com os malfeitores e com o disgranhento que matou meu avô. Vamo simbora logo. Tu também, Nélio.

 

NÉLIO: Iapoi! Bora lá.

 

VENTURIO: Tá escurecendo. Vamos procurar um canto pra dormir. Amanhã cedinho, a gente se dana.

 

NÉLIO:Tu ainda tá com aquele “balão” que deixei contigo naquela noite do forró em Pé Rachado?

 

VENTURIO:Aquele com cabo de osso de galinha? Lembro bem... tava um calor danado. Tomei tanta cerveja... o mormaço parecia o pescoço do satanás.

 

NÉLIO:Bicho, o chão tava tão quente que parecia os espinhaço do demo. Derreteu a sola do sapato!

 

VENTURIO:O pior foi depois. Dei três tiro com o balão, e o desgraçado falhou. Corri mais ligeiro que assombração! Os capanga do Macha Escroto eram mais de vinte!

 

ANA BELDADE (encabulada):Vocês não são normais... que história doida!

 

VENTURIO:Vamo simbora logo...

(Eles entram no carro. O sol se põe no horizonte, e o sertão parece respirar, preparando-se para mais uma noite de perigos e memórias antigas.)

 

CENA 11 — ENQUANTO ISSO, LONGE...

Na capital de Alagoas mora Leiticia Escarpim, uma modelo rica, linda, poderosa, cheia de exigências e com um temperamento totalmente egoísta.

 

LEITICIA— Ai, meu Deus, cadê meu maquiador? Aquela bicha enrustida... Toby, cadê você, seu imprestável, inútil? Cadê você?

 

Toby entra na cena completamente sem fôlego.

 

TOBY— Desculpe, minha diva fashion! O que deseja de mim?

 

LEITICIA— Onde você estava, seu irresponsável? Tô te procurando há mais de meia hora!

 

TOBY— Ai, nem te conto... fui tomar uma aguinha lá fora, daí, de repente, aparece um moreno... Ai, mas que moreno, minha diva! Quase me afogo naquele copinho d’água!

 

LEITICIA— E aí, bicha?

 

TOBY— Aí que quando ele exibiu aquele tórax... aquela barriguinha tanquinho... naquele corpo musculoso... quase morri!

 

LEITICIA— E você se iludi toda?

 

TOBY— O pior é que ele chegou sorrindo pra mim, foi se aproximando... e foi chegando... quando dei por fé, ele me empurrou e lascou o beijo numa mó creia que tava bem atrás de mim! Ai, que ódio!

 

LEITICIA— Era de se esperar mesmo, né, Toby? Quem é que ia querer um viado velho e inútil como você?

 

TOBY— Ora, minha diva, não diga isso! Tem coisa que essa bicha aqui faz que homem nenhum resiste, sabia? Quando eu era mais jovem, tinha dois apelidos lá no bairro onde eu morava...

 

LEITICIA— Hã-rã. E quais eram?

 

TOBY— “Boca Loca”... e “Bumbum Guloso”.

 

LEITICIA— (revirando os olhos) Por favor, Toby, pode parando com isso. Porque pior do que história de pobre... só história de outra pobre! Vamos logo fazer minha maquiagem, que vou desfilar daqui a pouco e não quero me atrasar, viu?

 

CENA 12 — CABARÉ DE CAJARANA, ALAGOAS — NOITE

Interior abafado e sujo, luz vermelha no teto. Música brega de fundo.

 

Auspriciano (sentado à mesa, batendo no balcão)
Zé da Cova, seu fresco, desce outra cachaça! Tem duas rapariga me esperando lá dentro! E me chama logo Zé Fresquim, senão te mando pro inferno sem escala!

 

Zé da Cova (tremendo) Calma, homem... Num se avexe, a pinga já vai.

 

Auspriciano- Calma, o cacete! Eu sou Auspriciano, cabra que não espera! Se essa pinga não chegar em dois segundos, vai ter pipoco aqui dentro!

 

Zé da Cova serve tremendo. Nesse momento, Emanuely Biju sai do quarto, rebolando.

 

Emanuely Biju-Vamos logo, meu tesudo... Tô quase pegando fogo naquele quarto.

 

Auspriciano (com olhar sarcástico) Volta pra lá, mulher! Que eu já tô indo.
(olha pra Zé da Cova) E tu, Zé, se eu voltar e Zé Fresquim não tiver aqui, vou te despachar pras profundezas do capeta!

 

Zé da CovaTá certo, tá certo... Já tô indo.

 

AuspricianoEntão vambora, mulé... Que eu tô querendo trepar!

 

Emanuely Biju- Só se for agora!

 

Eles somem dentro do quarto. Zé da Cova corre apressado pros fundos.

CORTE PARA — BALCÃO DO CABARÉ — MOMENTOS DEPOIS

Zé da Cova, nervoso, procura por Dona Marieta.

 

Zé da Cova -Ô Dona Marieta! Dona Marieta!

 

Dona Marieta (surgindo do fundo) Que foi, homem? Que agonia é essa?

 

Zé da Cova -Auspriciano mandou eu chamar Zé Fresquim... Se eu não for, ele me enche de bala!

 

Dona MarietaEntão corre, criatura! Vai logo! Eu fico aqui com Margarida.(grita)Margarida! Vem cá tomar conta do balcão!

 

Margarida (bocejando) Já vou, minha mãe... Ô peste...

 

Dona Marieta -Venha, mulher! Que esse cabaré tá pegando fogo.

 

Auspriciano (do quarto, gritando) Dona Marieta! Mande mais uma cana! Essas quenga sua são danadas!


E cadê o Zé da Cova, que não voltou com Zé Fresquim?

 

Dona Marieta-Ele foi atrás, homem... Aguente!

 

Margarida- Mainha, cadê Rosinha?

 

Dona Marieta -Rosinha é moça direita, não quero ela na perdição! Deve tá em casa.

 

Margarida -Sei... Deve tá se atracando com Zé Fresquim!

 

Dona Marieta-Oxente! Zé Fresquim num tem nem ânimo pra isso! O nome já diz tudo...

 

CORTE — MOMENTOS DEPOIS — ENTRADA DO CABARÉ

Zé da Cova chega suado, empurrando Zé Fresquim.

 

Zé da Cova-Tá aqui, Auspriciano! O cabra tava na casa de farinha!

 

Auspriciano -(irritado) Na casa de farinha? Faz meia hora que mandei!

 

Zé Fresquim-Eu tava preparando o bode... Pra você, homem!

 

Auspriciano-Então vamos. Que eu preciso recuperar minhas energia... Aquela Emanuely me secou!

CORTE — ESTRADA DE TERRA — NOITE

Venturio, Nélio e Ana Beldade no carro. Nélio aponta pra uma bodega à frente.

 

Nélio-Venturio, para o carro! Conheço aquele velho ali!

 

Venturio-Home, tô morrendo de sono e tu quer prosear?

 

Nélio-Ele tem umas casas pra alugar... Vai que ajuda a gente.

 

Ana Beldade-Se tiver uma casa com comida, melhor ainda. Tô morta de fome.

 

Venturio-Tá certo. Vamos lá.

CENA — CASA DE SEU VENÂNCIO

Seu Venâncio aparece, bigode torto e fala arrastada.

 

Nélio-Seu Venâncio! Lembra de mim?

 

Seu Venâncio-Como esquecer dessa cara de cafajeste? Me ajudou a enxotar um sem-vergonha lá de casa!

 

Venturio-Esse aqui é o Venturio. E essa é a minha cerejinha, Ana Beldade.

 

Ana Beldade-Sou de São Paulo. A terra da garoa.

Seu Venâncio
Entrem! Vou mandar minha mulher preparar uma janta. Tem cama, comida e... cachaça mata-corno!

Venturio É disso que eu tô falando!

NOITE AVANÇANDO — INTERIOR DA CASA — VENTO FORTE

O clima muda. O vento começa a uivar.

 

Venturio - eu vou é toma banho lá no açude, ta um calor da porra 

 

Seu Venâncio (sério)Homem... Se tu tem amor à tua vida, não vai no açude.

 

Venturio (rindo)Eu? Medo? Eu sou o Venturio... O vento ninguém segura!

 

Seu Venâncio Lá mora uma coisa... Uma sereia misteriosa chamada Izalpira.
Dizem que ela estrangula cabra e arranca os bagos pra dar pros cachorro da mata.

 

Nélio -Isso é cachaça, véi... Não medo de lenda.

 

Seu Venâncio - Cuidado... Vai de caneca mesmo, homem!

 

Venturio - Levo meu balão com cabo de osso de galinha.

 

Nélio-E eu levo minha peixeira. Afiadinha... Afiei nas costas de um fresco no boteco!

 

Venturio -Vou lá. Daqui a pouco eu tô de volta...

CORTE FINAL — VENTO FORTE NO AÇUDE — CLIMA SOMBRIO

Silêncio. Vento assoviando. A lua aparece entre nuvens. Algo se mexe nas águas.

(FIM DA CENA)

CENA 13 – "O ESPANHOL, A CASA DE FARINHA E O GLAMOUR DE LEITICIA"

NARRADOR (voz em off): E nas estradas escaldantes do sertão, existia também ele… o espanhol que sobreviveu nesse pedacinho do inferno brasileiro. Chamavam ele de Depession Pession Dê. Estava no Brasil desde a ditadura. Já em Cajarana, o pobre homem ia se desmanchando feito vela no sol.

O corpo dele torrava no calor do sertão até que Auspriciano, com o olhar desconfiado, avistou um vulto no chão. Do outro lado, seu parceiro Zé Fresquim tava cagando no mato perto da casa de farinha.

AUSPRICIANO (coçando a cabeça) Será que esse home tá morto, hein? Vou levar esse desgraçado lá pra casa de farinha... Assim ele vai me dever uma! Ô Zé Fresquim! Vem ti bora, seu fresco!

 

ZÉ FRESQUIM (gritando do mato) Eu já tô indo, qui porra! Tô cagando!

 

AUSPRICIANO -Vem logo, cabra! Ele tá vivo, diacho!

 

ZÉ FRESQUIM (saindo do mato, ajeitando a calça) Num se pode nem mais cagar em paz… Quem é esse homem aí? Toma cuidado, viu?

 

AUSPRICIANO -Vamos levar esse infeliz. Pega dum lado, eu pego do outro!

 

ZÉ FRESQUIM -(tentando levantar o corpo)Oxente, mas ele é pesado, viu… todo forte! Nossa!

 

AUSPRICIANO- Deixa de frescura, seu merda! Pega logo pelos pés dele antes que eu meta a mão no meio das tuas fuça!

 

CORTE PARA: CENÁRIO GLAMUROSO EM MACEIÓ – CASA DE MODA

Leiticia, belíssima, retoca o batom. Toby, seu estilista e amigo inseparável, está deslumbrado.

 

LEITICIA - E aí, Toby... como me saí no desfile de ontem à noite?

 

TOBY - Maravilhosa, minha diva! Você simplesmente arrasou naquele vestido branco cheio das pedrinhas de diamante! Um escândalo!

 

LEITICIA - Eu sempre arraso, né? Mas tu viu as caras daquelas outras modelos? Se morderam de inveja! Principalmente aquela tal de Gisele Bunche...

 

TOBY – (gargalha) Menina, mas sabe quem me deixou encantada? Aquele loiro de olhos azuis, com corpo de deus grego! Ai, ainda morro com esses homens...

 

LEITICIA - Bonitinho mesmo, mas não é o meu tipo. Quer saber qual é?

 

TOBY - Claro que quero! Conta!

 

LEITICIA- Moreno, forte, com cabelo meio grande, uns cachinhos... destemido, que me defenda, que sorria com os olhos e me deseje com a boca.

 

TOBY – (encantado) Ui, me arrepiei todo! Mas será que ainda existe homem assim nesse mundo machista?

 

LEITICIA -Existe sim... Ele só tá triste, porque ainda não me conheceu. Mas... algo me diz que logo nos encontraremos.

 

TOBY - Aiii, minha diva, você me desmonta!

 

LEITICIA - Mas vamos parar de sonhar. O trabalho nos espera. Bora retocar essa maquiagem! Vamos pra... Cajarana!

 

TOBY - Cajarana?! Aquele sertão?! Pra quê?

 

LEITICIA -Mega desfile, bebê. E quando se trata dos melhores, chamam as melhores. Vou desbancar uma tal de Miss Cajueiro... que anda se achando a rainha das fadas e das cocadas!

 

CORTE PARA: CASA DE FARINHA EM CAJARANA – PREPARATIVOS DO DESFILE

Miss Cajarana, Pérola, arruma uns panos e dá ordens. Ao lado dela, está Rosinha — filha da cafetona Marieta e irmã da quenga Margarida.

 

PÉROLA- Rosinha, vamo apressar essas decorações, muié!

 

ROSINHA- Calma, Pérola! O desfile é só daqui a um mês. Qual a avexação?

 

PÉROLA -É que vai vir uma tal de Leiticia lá de Recife... Disseram que ela é linda, exigente, cheia das opinião.

 

ROSINHA -E tu tá com medo do povo esquecer de tu e só falar nela?

 

PÉROLA - Não, isso não! Em relação a isso, tô tranquila. Sou muito mais eu!

 

ROSINHA -Então por que tu tá assim, toda encabulada?

 

PÉROLA -É que... ela critica tudo que não gosta. E os jornalistas amam escrever cada palavra dela. E como eu sou representante de Cajarana, me pediram pra dar pitaco na decoração... E se ela disser que tá feio? Vai sair em tudo que é revista!

 

ROSINHA -Entendi...

 

PÉROLA-(segura a mão de Rosinha)
Vamos lá dentro comigo. Ainda temos que escolher a cor da passarela...

 

NARRADOR (voz em off):E enquanto Leiticia desce das passarelas de diamante rumo à poeira do sertão, o destino prepara o encontro de mundos diferentes. Porque até em Cajarana, onde a casa de farinha chia e o mato cheira a cocô, o glamour quer brilhar...

 

 

CENA 14 – NO BANHEIRO DE SEU VENÂNCIO / AÇUDE QUAPIRA

Seu Venâncio flagra Nélio e Ana Beldade num momento íntimo no banheiro, a porta meio aberta, vapor no ar, e os dois colados como grude de rapadura.

 

Nélio (empolgado): Êita que mulher danada de boa essa Ana Beldade... Só falta agora me dar um herdeiro, visse?

 

Seu Venâncio (da sala, gritando): Nélio! Bora comer, rapaz! A comida tá na mesa!

 

Nélio (sobressaltado): Oxente, quase me mata do coração, homi! Não vê que eu tô... em plena visão do paraíso?

 

Seu Venâncio (espiando): Ave Maria... essa daí é jeitosa que só. Mas diga a ela pra se aprontar logo e venha chamar Ventúrio no açude Quapira. Esse danado sumiu faz tempo.

 

Nélio (ajeitando as calças): Deixa comigo. Esse Ventúrio é doido... Ir no açude a essas horas!

 

CORTE PARA – AÇUDE QUAPIRA – NOITE

Ventúrio chega suado, deixa sua vara de pescar de lado e se aproxima da beira do açude. Ouve um barulho entre os arbustos.

 

Ventúrio: Que calor dos infernos... E essa zuada agora? Será bicho do mato? Ou será que é... a tal Izalpira?

 

Izalpira (voz misteriosa): Quem és tu, herói do povo do sertão?

 

Ventúrio (olhando ao redor): Oxente, quem tá aí? Aparece logo que eu não gosto de prosear com quem não vejo a cara...

 

Izalpira (surgindo entre as sombras, nua, bela e encantadora): Já que queres me ver... cá estou.

 

Ventúrio (encantado): Êta que tu é mesmo jeitosa... Agora entendi por que dizem que é perigoso vir aqui de noite. Mas diga aí... qual teu nome?

 

Izalpira: Izalpira. E tudo que ouviu sobre mim... é verdade.

 

Ventúrio:Olhe, se tu veio me assustar, tá perdendo tempo. Mas num posso negar que tá me deixando meio... tentado.

 

Izalpira (sensual):Façamos um trato, homem de coragem: se me satisfazeres, terás uma noite que nunca esquecerás. Mas se falhares... teus bagos viram colar no meu pescoço.

 

Ventúrio (com coragem e espanto):Um colar? Tu é doida! Mas... combinados então. Vamos ver quem é que aguenta mais.

 

Izalpira (sorrindo com desejo): Então venha, herói... mostre o que tens.

 

Ventúrio: Meu mangará tá mais firme que pau de aroeira... Que seja feita tua vontade, mulher encantada!

Luzes baixam. Os dois somem na escuridão do açude, entre vapores e encantos...

 

CENA 15 – CASA DE FARINHA / FIM DE TARDE

Auspriciano e Zé Fresquim chegam ofegantes, carregando Depession — um cabra esquisito, de fala enrolada, olhos fundos e roupas rasgadas. Um segura pelos braços, o outro pelos pés.

 

Auspriciano:Farinha, seu corno, me arrume logo um canto pra deixar esse infeliz aqui!

 

Zé Farinha (assustado):Mas oxe, home! Que danado aconteceu com esse pobre?

 

Auspriciano:Sei lá o que ele tem. Só sei que achei ele jogado na estrada, parecendo um saco de osso. Pega aí um saco de farinha que eu vou deitar ele em cima.

 

Zé Fresquim: Auspriciano... ele tá acordando!

 

Os dois soltam Depession no chão com um baque seco. O cabra geme e abre os olhos com dificuldade.

 

Depession (confuso):Ay... mi cabeza... onde estoi?

 

Auspriciano:Tu tava estirado feito defunto no meio da estrada. Como eu tô precisando de cabra pra trabalhar, pensei que tu podia prestar pra alguma coisa. Dou comida e abrigo... mas em troca, tu vai ralar.

 

Depession (desconfiado):Por que debería aceitar su propuesta? É muy poco...

 

Auspriciano (irritado): Ôh, cabra! Tu tá todo lascado e ainda quer fazer exigência? Num tem onde cair morto! Vai recusar abrigo agora, é?

 

Zé Farinha: Aceita logo, homi. Aqui tu não vai passar fome. Tem farinha, rede, canto pra dormir e a labuta é mansa... na medida do possível.

 

Zé Fresquim:
Ou tu prefere voltar pra estrada e virar comida de urubu?

 

Depession (respirando fundo):Está bien... aceito sim. Foste bons comigo. No tendrá problema, senhor Auspricio... yo te protegerei de quien sea.

 

Auspriciano: Quero ver, cabra. E de onde tu veio, hein? Qual teu nome?

 

Depession (cansado): Depession... Pessiondé.

 

Zé Farinha (rindo):Êita! Esse nome é das Europa!

 

Zé Fresquim: É muito é do esquisito, isso sim.

 

Depession: Mis padres fugiram para o Brazil comigo ainda pequeño...

 

Auspriciano: Pois agora tu anda é com a gente. E vê se honra a comida que vai comer.

 

Depession (murmura, levantando): Viejo... usted no cree em mí... por eso voy a sair dessa casa... e viajar por este sertão... Me esqueça, seu cabrón.

 

Depession levanta, dá um último olhar atravessado para os três e vai embora, deixando só poeira no chão batido.

 

Narrador (voz off ou legenda):
E lá foi o depressivo espanhol... sumiu no sertão sem olhar pra trás. Só voltaria se fosse pra acertar as contas com Auspriciano.

 

Auspriciano (gritando): Espanhol de bosta! Tu vai ver, ingrato! Vou te encontrar nem que seja no inferno!

 

CENA 16 – MATA FECHADA / PÔR DO SOL

Depession caminha solitário, cambaleando mata adentro, poeira no rosto e olhos cheios de mágoa. A estrada ficou pra trás — e com ela, Auspriciano, Zé Farinha e todo o passado.

 

Narrador (voz off): Nada fazia Depession olhar pra trás. Ele só queria esquecer tudo... inclusive o próprio nome.

 

Depession (gritando pro vento):
Depession? Nunca mais! Sem depressão! Agora sou... Passion! Viverei com paixão e fúria!

 

Ele bate no peito e segue, firme, sumindo entre as árvores. Mas de repente, ele para. Seus olhos arregalam ao ver algo estranho. Se abaixa atrás de uma moita, observando. Do outro lado da mata, um grupo sinistro de homens armados e sujos cochicha em roda. O líder, Gario, cospe no chão e fala com voz rouca:

 

Gario: Vamos tomar cuidado com as Anurajas... aquelas quengas perigosas tão por aí. Só chegam quando o sangue tá quente.

 

Depession (murmura, escondido): Anurajas...? Quem são essas?

 

Gario acena pra um dos seus:

 

Gario: Roia, dá uma volta e vê se tem alguém espiando a gente.

 

Roia dá a volta por trás da mata... e dá de cara com Depession agachado feito tatu cagando.

 

Roia:Quem é você, seu porra?

 

Depession (assustado): Eu... soi Depession.

 

Roia (rindo alto): Que nome de filho da peste é esse? Tu se lascou agora! Vem comigo, vou te levar pro Gario!

 

Corta para o grupo. Roia empurra Depession pra frente dos outros.

 

Roia: Olha aqui, Gario! Achei esse cabra safado espiando a gente na moita!

 

Gario (desconfiado):Quem é você, filho de égua?

 

Depession (com um fiapo de coragem): Sou Depession... ou melhor, Passion.

 

Gario (encarando, depois dá uma gargalhada):Já mataram muitos por bem menos. Mas gostei do teu peito. Tu vai ser um dos nossos...
Fica com a gente por um tempo. Depois, se quiser, segue teu rumo.

 

Depession (pensativo, mas firme): Então tá...

 

Gario (erguendo o facão pro céu):Hoje nasce Passion, o batizado dos Malagários! Um dos nossos!

 

O bando inteiro grita e cospe no chão, celebrando. Fogos improvisados, gritos no meio da mata. Passion entra no meio deles, meio perdido, meio feliz. Agora ele tem uma gangue. Agora ele tem um nome. Agora ele é outro.

 

Narrador (voz off):E lá foi ele, o espanhol desgraçado, agora rebatizado — Passion dos Malagários.
Andarilho místico, amante da fúria, seguidor da estrada... e do sangue.

CENA 17 – CHEGADA EM CAJARANA / TARDE ESCALDANTE

Leiticia desce de um carro preto com ar-condicionado no máximo, abanando-se com um leque dourado. Ao lado dela, Toby, seu fiel maquiador e conselheiro de egos. Os dois olham ao redor com desdém.

 

Leiticia (torcendo o nariz): Ai, Toby... que cidadezinha horrorosa, não é?! Já tô derretendo só de olhar pra esse lugar! Mil vezes a minha cidade!

 

Toby (com paciência): Ora, minha diva... a gente mal botou os pés aqui e você já tá reclamando? Também não é tão ruim assim... vai.

 

Leiticia: Quê?! Você tá ficando doido? Isso aqui parece um caldeirão do inferno! Calor, poeira... e ainda tem esse cheiro estranho no ar!

 

Toby (suspirando): Nisso eu concordo... quente tá mesmo. Parece até que o cão se instalou aqui e acendeu o fogão.

 

Leiticia (mudando de tom): Mas enfim... Temos poucos dias. Quero estar impecável!

 

Toby: Pois se aprume logo, porque ouvi uns bafos aí na rua... parece que a senhora vai ter que suar pra desbancar a Miss Cajarana, viu?

 

Leiticia (arqueando a sobrancelha): Ah é? Quero só ver essa aí... o que é que tão dizendo dela?

 

Toby: Dizem que a menina é um encanto. Linda, simpática, sorriso de propaganda de pasta de dente... e pra completar, é filha do prefeito.

 

Leiticia (entediada): Grande coisa... filha de prefeito dessa cidade horrorosa? Deve ser tão sem graça quanto esse lugar.

 

Toby:Mas olha que esse prefeito tá com moral, viu? Falaram que tem até o apoio do presidente. Investiram uma bolada nesse evento... vai ter transmissão, drones, cobertura nacional...

 

Leiticia (com desdém):Podem gastar o que quiserem... quero ver ela brilhar na passarela. Quero ver se é isso tudo mesmo quando os holofotes acenderem.

 

Toby (rindo): O fogo vai ser grande, viu? Cajazeiras vai pegar fogo hoje!

 

Leiticia (com um sorriso venenoso): Pois que se preparem... porque quem brilha sou eu.

 

CENA 18 – PREFEITURA DE CAJARANA / TARDE QUENTE

No gabinete abafado, com um ventilador barulhento girando lentamente, o prefeito ITAMAR TAPIOCA está de pé, com o chapéu na mão, olhando pela janela. Ao seu lado, o conselheiro SALES tenta acompanhar as decisões enquanto enxuga o suor da testa com um lenço puído.

 

Itamar Tapioca:E então, Sales? Como tão indo os preparativo pro evento? Esse desfile tem que ser o melhor que Cajarana já viu!

 

Sales (animado):Tá indo tudo bem, seu Itamar. Tudo nos trinques. E a dona Marlene, como vai?

 

Itamar Tapioca (sorrindo): Tá ótima, graças a Deus. Ô mulher firme. Mas vou lhe dizer, Sales... esse povo de Cajarana merece coisa boa, visse? E é por isso que ocê vai trazer a filha do coronel Moreira, lá da fazenda dele, pra participar do desfile.

 

Sales (assustado): Oxente! Eu mesmo? Trazer ela da fazenda do seu Moreira?

 

Itamar Tapioca: É. Quero ela são e salva aqui. Vai ser destaque. Vai representar a beleza verdadeira do sertão!

 

Sales:Pode deixar, eu cuido disso pessoalmente. Dou minha palavra. Se for preciso, protejo ela com a minha vida, seu Itamar.

 

Itamar Tapioca (tom sombrio): Mas fique esperto, viu? Aquele caminho da fazenda... na boca da noite, aparece sombração. E tem coisa pior: lobisomem, canibal, alma penada... já vi de tudo por ali.

 

Sales (com os olhos arregalados): Vixe Maria... sozinho, não dou conta não, seu Itamar! A fia do coronel é bonita demais, parece até que atrai as coisa ruim...

 

Itamar Tapioca: E quem foi que disse que ser conselheiro era moleza? Se um monte de gente já morreu indo por aquele caminho, então trate de não morrer também. Quero ela aqui, viva, linda e arrumada!

 

Sales (em pânico):Mas seu Itamar... a estrada é amaldiçoada! Tem uma cruz em cada curva! Pelo amor que minha mãezinha tem por mim, não me mande, não!

 

Itamar Tapioca (encarando):Deixe de frescura, Sales! Ocê não é cabra macho, não é? Vai morrer por ela se for preciso. E vá hoje ainda, antes que a noite desça!

 

Sales (quase chorando):Ai meu padim Ciço... como é que eu vou fazer pra buscar a filha do coronel Moreira nessa estrada da morte? Já tô é me tremendo...

 

CENA 19 – O AÇUDE ENCANTADO / FIM DE TARDE

O vento sopra de leve. O céu começa a ganhar tons alaranjados. NÉLIO chega no açude, vê VENTURIO largado na beira da água, coberto de lama seca, deitado como se tivesse dormido por séculos.

 

Nélio (gritando):Venturio! Tá vivo, homem? Tu veio tomar banho e passou meses sumido! Pensei que Izalpira tivesse te matado, arrancado os bagos e jogado pros cachorro!

 

VENTURIO abre os olhos devagar, ainda meio zonzo.

 

Venturio (com voz arrastada): Oxente... que dia é hoje? Tô com uma leseira da moléstia...
Parece que eu tava trepando com a mulher do capeta!

 

Nélio: E não tava longe não! Aquela mulher é doida, homem! A gente tava te esperando fazia anos!

 

Venturio (sentando-se com esforço): Meu amigo... eu engravidei Izalpira.

 

Nélio (chocado): Tu o quê?!

 

Venturio (olhando pro horizonte): Engravidei. E conheci até o pai dela.
Tupã. Mas não era um deus comum não... era o som do trovão, uma manifestação divina.
Lá também tava o Profeta Asa Branca… A filha dele sempre quis ser mãe.

 

Narrador (voz off ou flashback visual): Venturio lembra...

 

Uma luz brilhante envolve VENTURIO. Ele olha pro céu, deslumbrado.

 

Voz do Pai de Izalpira (ecoando): Venturio... você foi escolhido. Receberá poderes divinos.
Use-os com sabedoria para proteger os inocentes e enfrentar o Coisa Ruim e as criaturas das trevas.

 

VENTURIO treme, seus olhos brilham. Uma energia passa pelo corpo dele.

 

Venturio (no flashback): Eu... eu sinto uma força! Tô pronto pra enfrentar qualquer mal que assombre o sertão!

 

Nélio (de volta ao presente): Eita, macho… Me conte essa história direito. Eu sou tio da criança então, né?

 

Venturio: Iapôis! Foi bem no instante que me abaixei pra tomar banho no açude, ouvi uma voz sensual me chamando… E era ela... Izalpira... Em carne, osso e excesso de gostosura.
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